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			Capítulo I


			O Sábio


			Quando acordei naquela manhã tranquila, as expectativas de um dia normal eram os únicos pensamentos que se passavam pela minha cabeça. Pela manhã, eu teria aula e à tarde atenderia na biblioteca como parte do meu trabalho na Academia. Não esperava nada mais que isso naquele dia — jamais imaginaria como tudo mudaria na minha vida apenas por causa de uma pessoa. Cinco anos estudando magia na Academia de Mirylhan foram tão insignificantes perto do último, que tive a sensação de ser “hóspede” naquele lugar.


			É engraçado olhar para trás e ver como nunca pertenci a ela. A primeira vez que entrei no campus da Academia, lembro-me do esplendor estonteante dos edifícios, grandes prédios com vitrais que brilhavam de mistério e charme e que me provocavam a imaginação. Desejava saber que tipo de magia incrível era praticada e ensinada dentro daquelas salas. O campus em si era um lugar destoado do resto do mundo: o rio que o cortava ao meio corria em ritmo vagaroso, criando uma divisão tão estranha e ao mesmo tempo, tão natural ao lugar. As passarelas que cruzavam o rio de um lado ao outro davam a impressão de terem nascido da própria terra, com as vinhas que amarravam os parapeitos de pedra cinza e polida. 


			As árvores e as praças com seus canteiros de flores e as estátuas ornamentadas dos deuses, construídas para harmonizar o campus de uma forma que respeitasse as linhas de cores de mana, deixando elas fluírem livres e naturais... Tudo isso dava uma sensação de conexão tão forte e prazerosa em tudo! Era algo que eu nunca havia sentido em toda minha vida e, talvez, por isso, naquela época, era tão forte meu desejo de nunca sair de lá. Foi naquela tarde, na biblioteca, enquanto eu trabalhava com alguns registros na recepção, que ele apareceu. Um sujeito comum, de cabelos escuros, olhos castanhos claros, de rosto achatado e nariz largo; não era alto, mas tinha uma estatura considerável, de alguns centímetros mais alto que eu. Devia ser dois ou três anos mais novo, parecendo ter 16 ou 17 anos. 


			Ele se aproximou da minha mesa, enquanto eu estava com o olhar cravado nos registros e fazendo algumas transcrições de uma folha, para o livro de arquivo da biblioteca. O cheiro da tinta e as sentenças que eu copiava eram todo o meu mundo e quando ele se aproximou, interrompendo a luz do sol que vinha da entrada, sombreando o livro, levantei o rosto com um olhar irritado na direção da figura que olhava de forma dúbia para mim.


			No instante em que o meu olhar encontrou o dele, ele percebeu a irritação no meu rosto, pois foi nítido como seus olhos se arregalaram por um breve momento e ele moveu os lábios balbuciando, como se o que tinha ensaiado para dizer tivesse fugido da mente e ele precisasse buscar novas palavras.


			Não demorou muito para ele se recuperar do choque. 


			— Gostaria de usar a biblioteca. Como eu faço? 


			As palavras saíram amarradas, o sotaque era carregado e, obviamente, Parnamim não era sua língua nativa, pois ele falava com notória pausa entre as palavras, buscando o significado do que queria dizer. 


			— Você é aluno da Academia?


			Não precisava fazer essa pergunta, pois já sabia que não era. Estávamos na metade do semestre letivo e nenhum aluno novo entrava no meio do semestre. Ele poderia ser um desses que nunca aparecem na biblioteca antes dos exames finais, quando já está tão tarde para buscar o conhecimento necessário para os testes, que era inútil tentar.


			Duvidava que o sujeito fosse um desses alunos perdidos, pois nestes, existe um olhar de desespero e pressa, que não correspondiam ao olhar consternado que ele fazia enquanto buscava entender o que minha pergunta queria dizer.


			Ele balançou a cabeça negativamente e após alguns segundos, enquanto eu o encarava, achou sua voz novamente e respondeu um “não” sonoro. 


			— Pois bem, apenas alunos da Academia podem usar as dependências da biblioteca.


			Normalmente isso é tudo o que eu precisava dizer para que os caipiras que vinham até a Academia, para tentarem se tornar magos, deixassem a biblioteca. Na maior parte das vezes, alguns deles mal sabiam ler e nenhuma utilidade tinham os livros armazenados ali. 


			Voltei a cabeça para os meus registros, esperando que após alguns segundos, a penumbra que atrapalhava meus textos, se desfizesse. Contudo ela permaneceu, forçando-me a levantar novamente a cabeça e encarar o sujeito insistente que estava plantado à minha frente.


			Eu estava prestes a dar uma resposta grossa e mandá-lo sair. Mas, desta vez, quando levantei a cabeça, o sujeito não estava me encarando. Ele tinha virado de lado e olhava para dentro do corredor que levava até o salão principal da biblioteca, com uma mão no queixo, pensativo.


			Quando abri a boca para falar, ele se virou na minha direção e disse, de forma compulsória:


			 — Me desculpe por atrapalhar o seu trabalho, mas cheguei até aqui com a intenção de entrar na Academia para aprender sobre magia. O sujeito a quem perguntei como poderia ingressar na Academia riu de mim e disse que as próximas provas só aconteceriam daqui a três meses e disse que era para eu voltar depois, na época certa dos exames, que eu não tinha nada para fazer aqui senão “vagabundear” — ele falava martelando as palavras sem parar.


			— Então resolvi vir até a biblioteca, pois acreditava que teria chance de aprender qualquer coisa que fosse aqui, até mesmo me preparar para as provas. — A indignação dele era visível em seu olhar e ele completou: 


			— Agora fica difícil de entender... Todas as informações sobre a Academia dizem que todos eram bem-vindos, se tivessem algum talento. Mas como vou saber se tenho algum talento para me tornar um mago se nem mesmo o básico posso aprender? 


			Ele parou de falar por um momento para recuperar o ar dos pulmões; as palavras tinham saído chutadas e o seu sotaque, de alguém que não conhecia bem o idioma, era ainda mais evidente. 


			O seu olhar penetrante tinha me congelado e só quando ele parou de falar lembrei de fechar a boca aberta. Só então reavaliei o sujeito. O sotaque e o modo de falar estranho não condiziam com nenhuma região próxima dos reinos centrais — ao menos nenhuma que eu conhecia. 


			A roupa dele, um casaco marrom claro, simples, de tecido batido e as calças bem cortadas, de tecido grosso, foram feitas com o corte certo para ele. As botas estavam novas e não havia sinal de uso prolongado, embora estivessem um pouco sujas. Dava para notar que esse rapaz tinha algum recurso diferente dos caipiras, que normalmente apareciam aqui sem um tostão nos bolsos. 


			Quando ele voltou a falar, depois de respirar profundamente, tentou soar mais suave, quando percebeu que eu o analisava, de cara fechada.


			— Me perdoe. — disse — Não quis ser rude, mas existe alguma solução para o meu problema? Como eu faço para ter acesso à biblioteca sem ser um aluno?


			Apesar da minha irritação inicial, uma centelha de curiosidade despertou em mim, fazendo-me olhar aquele sujeito com novos olhos. 


			— Qual é o seu nome? — A pergunta pareceu tê-lo surpreendido, pois ele demorou alguns segundos para responder, enquanto seus olhos penetrantes me varriam.


			— Pode… — Ele fez uma breve pausa e continuou. — Pode me chamar de Annanis.


			A forma como ele me respondeu me fez erguer uma sobrancelha — definitivamente, era o sujeito mais estranho que eu já havia conhecido. 


			— Annanis, sabe ler? — Desviei os olhos para pegar um dos formulários de solicitação de uso dos documentos da biblioteca na gaveta da escrivaninha na qual eu trabalhava. Era um formulário específico para não alunos, mas não adiantava nada entregar uma folha para ele da qual ele não conseguisse extrair nenhum significado. 


			Os olhos dele se estreitaram e ele pareceu ignorar a pergunta, enquanto observava a folha que eu tinha na mão. 


			— Este é um formulário para solicitação de acesso à biblioteca para não alunos. — Disse. Alguns momentos depois, ele esticou a mão para pegar a folha. 


			— Está escrita em Parnamim, sabe ler esse idioma? — Ele tirou os olhos da folha, encarando-me, suavizou a expressão no rosto e disse de forma estranha: 


			— Deixe-me dar uma olhada no texto.


			Entreguei a folha e ele ficou alguns segundos a observando, enquanto seus olhos corriam as palavras; estava prestes a perguntar que idiomas ele conhecia, pois a biblioteca tinha formulários em outros idiomas para auxiliar na integração de alunos estrangeiros, quando ele tirou os olhos da folha, encarando-me com um sorriso no rosto.


			— Está bem, não terei problemas para ler. Basta escrever o que desejo utilizar da biblioteca e o motivo. Correto?


			Ajeitei-me na cadeira, antes de responder, um pouco desconfortável com o sorriso afetado que ele dirigia a mim. 


			— Bem, basicamente é isso sim. Pode usar aquela mesa, tem tinta e pena disponíveis. Tente não sujar a mesa.


			 A biblioteca era um prédio gigantesco de três andares e com um subsolo, todos repletos de livros. Os vitrais da biblioteca eram todos representados com figuras de homens e mulheres lendo. Livros e desenhos de cálices sobre ou ao lado dos livros representavam beber o conhecimento que estava contido ali, uma fonte de conhecimento. Os livros nos vitrais eram desenhados de forma que a luz do sol, quando passava pelos livros, dava um brilho místico e imponente. Toda a iluminação do interior da biblioteca era feita por gemas amarelas que emitiam uma luz forte semelhante à luz do sol. A biblioteca era muito bem iluminada, exceto na recepção, na qual boa parte da sua iluminação vinha do sol que perpassava os vitrais. 


			A entrada era uma grande porta que dava para uma entre-sala, um tapete cobreado se estendia da entrada da biblioteca até o corredor que levava para o salão interno. Na entre-sala próxima à porta para o salão interno ficavam as duas mesas dos recepcionistas, uma delas na qual eu trabalhava. Os trabalhadores da biblioteca eram sempre alunos em formação. 


			Na lateral da entre-sala ficavam mesas para que os alunos as utilizassem. Ao indicar a mesa para que o tal de Annanis pudesse usar, fingi voltar ao meu trabalho, enquanto observava o sujeito ir a passos comedidos em direção a uma das mesas, enquanto lia, de forma curiosa, a folha. Duvidava que ele entendesse exatamente o que estava escrito nela, mas estava ainda mais curioso para ver o que ele escreveria.


			Na minha distração com Annanis nem percebi que Orello me observava da outra mesa. Ele trabalhava na biblioteca junto comigo, embora não fôssemos propriamente amigos, conversávamos vez ou outra sobre coisas triviais. Percebendo o incomum garoto que tinha vindo falar comigo, ele também se interessou pela peculiaridade de Annanis. Deu-me uma piscadela e um sorriso de canto de boca. Ignorei-o e continuei fingindo que fazia meu trabalho, enquanto observava Annanis sentado na mesa.


			Desta vez ele não encarava a folha com curiosidade e a riscava de forma agressiva e voraz. Balançava a pena, freneticamente, enquanto escrevia, mergulhando-a na tinta e voltando a escrever incessantemente. Após alguns minutos, ele se levantou e voltou caminhando até a minha mesa. Esperei que ele chegasse perto para eu levantar o rosto. 


			— É para você mesmo que eu entrego a requisição? — Com um rosto cheio de expectativas, ele estendia o documento na minha direção. Peguei a folha e examinei-a por alguns segundos antes de responder. 


			— Sim, deixarei com o coordenador da biblioteca e amanhã você pode retornar aqui para saber a resposta — expliquei.


			Com os olhos fixos, examinei a folha. A caligrafia era de alguém que estava acostumado a escrever, embora as letras estivessem um pouco tortas e diferentes do que se espera de alguém fluente na língua. A gramática estava perfeita e a requisição bastante formal.


			Quando levantei a cabeça, o olhar de expectativas tinha deixado o rosto dele, substituído por um de frustração. Imagino que ele tenha acreditado que teria acesso imediato à biblioteca, após preencher o documento. “Não, não é tão simples assim!”, pensei. Alguns conhecimentos armazenados dentro da biblioteca são perigosos e a entrada a ela é bem restrita.


			Annanis não fez qualquer questionamento quanto ao prazo e após um aceno de cabeça consternado, ele agradeceu e saiu por onde entrou. Segui-o com os olhos até a saída da biblioteca e quando pretendia voltar às minhas atividades, o olhar de Orello pescou minha atenção. 


			— Sujeitinho estranho! Esses caipiras que vêm de longe achando que é só passar pela porta e se tornar um mago… — Orello deixou as palavras morrerem com um muxoxo, expondo, claramente, qual a sua opinião.


			A maior parte dos magos da Academia era nobre ou composta por filhos de mercadores bem-sucedidos. Apesar de a escola aceitar qualquer um que tivesse talento, o custo dentro do campus era por conta do aluno. A Academia até ajudava com bolsas e trabalhos remunerados dentro do próprio campus, mas apenas se o aluno tivesse um talento muito promissor, raramente um estudante sem condições financeiras era aceito. 


			Os nobres e alunos mais ricos destratavam os mais pobres e existia uma divisão clara, porém não dita, do lugar onde cada um pertencia. Os nobres só se misturavam com outros nobres. Os mais ricos tendiam a ficar entre os seus e os mais pobres, minoria, perambulavam no campus como párias.


			Eu vinha de uma casa de mercadores bem-sucedida nos negócios, porém não muito rica. Era o segundo filho da família e embora não fosse excluído da sociedade, como os caipiras de botas finas que vinham do interior, eu sofri minha cota de chacotas por parte dos veteranos, tanto dos filhos de mercadores mais ricos quanto dos nobres. 


			Nunca gostei dessas brincadeiras e nem sentia a necessidade de me vingar cometendo as mesmas atrocidades que sofri nos aprendizes mais novos na Academia. Voltei ao meu trabalho e deixei o comentário de Orello sem resposta.


			Mais tarde, naquele dia, já tinha esquecido de Annanis. Estava caminhando de volta ao meu dormitório, carregando um livro que pretendia ler para me distrair naquele fim de tarde: A Batalha das Planícies de Bassalis, um relato sobre a batalha épica de quando quatro das sete raças derivadas lutaram contra os Avianos para tomar a fortaleza de Aggazissol. Gostava sempre de ler sobre contos de guerras e batalhas históricas. A leitura ajudava-me a espantar a solidão do fim do dia e podia ler até que o sono me alcançasse. 


			No sentido oposto aos dormitórios vinha caminhando Annanis, com uma alforja e uma bolsa grande penduradas nas costas. Os olhos voltados para o chão, enquanto caminhava pensativo. Passou por mim sem notar minha presença, e minha curiosidade sobre as suas origens voltou a pulsar na minha mente. 


			Sem hesitar, virei-me e gritei o nome dele: 


			— Annanis! — Mas ele não fez qualquer menção de que tinha notado meu chamado, nem sequer diminuiu o seu passo ritmado. Foi só na segunda vez que gritei seu nome, de forma interrogativa, que ele parou, estancando o passo fundo no chão e olhou para todas as direções, antes de olhar para trás e me encontrar.


			A confusão nos seus olhos rapidamente se desfez quando ele me identificou. Ficou parado alguns segundos tentando entender do que se trava, até que comecei a me aproximar. 


			— Para onde está indo? — A pergunta tirou-o da estagnação momentânea em que estava e ele até se lembrou de respirar.


			— Estou procurando um lugar para passar a noite. — Ele me respondeu com um olhar torto, certamente duvidando das intenções da minha pergunta. 


			— Mas os dormitórios estão naquela direção. — Apontei para o lado em que eu me dirigia. Ele me olhou de cima para baixo como se procurasse alguma coisa e então sorriu. 


			— Sim, já estive lá. Mas meus recursos são escassos e não sei por quanto tempo ficarei aqui. — O sorriso determinado no rosto dele me fez sentir certa empatia. 


			Provavelmente já haviam pregado diversas peças nele durante todo o dia no campus. O campus era gigantesco e a caminhada de um lado ao outro levava um tempo considerável. 


			Os alunos veteranos indicavam a direção errada de propósito quando notavam que um novato não sabia para onde ir. Era uma pegadinha comum, já tinham feito isso comigo nos meus primeiros dias no campus, algo que todo aluno novato passava. 


			— Entendo. — Falei alto enquanto pensava e ele entendeu isso como uma dispensa e começou a se virar para partir. 


			— Não. Espere! — Eu o cortei antes que ele pudesse retomar os passos. — Provavelmente quem te indicou esses dormitórios fez isso para tirar uma com a sua cara. Esses dormitórios são mais luxuosos, feitos para os nobres e os filhos de comerciantes mais abastados. Existem outros dormitórios mais simples do outro lado do campus, lá você vai encontrar acomodações a um preço mais acessível.


			Ele me olhou desconfiado; o sorriso que antes era determinado agora estava um pouco retorcido, provavelmente a quantidade de pegadinhas que os alunos deviam ter feito com ele o deixou desconfiado de todos. 


			— Falo sério, não quero pregar uma peça em você! — Ele ainda me olhava estranho como se esperasse exatamente essas palavras. Por fim, completei:


			— Vamos! Para provar que não estou tirando uma com você, te levarei até lá. — Os olhos dele cintilavam incrédulos por um momento e ele concordou com a cabeça, até encontrar as palavras e agradecer com um obrigado engasgado. Começamos a caminhar lado a lado, descendo a estrada que levava ao lado oeste do campus. O campus era dividido em duas partes, cortado pelo rio. Ao lado leste, ficavam a biblioteca, a arena e os dormitórios mais luxuosos. Do lado oeste, ficavam a estrada principal, que dava acesso ao campus, o prédio administrativo, o prédio com as salas de aula e o dormitório mais simples.


			No dormitório simples ficavam os alunos bolsistas. Onde os menos abastados dormiam. Apesar de serem simples, eram quartos notoriamente funcionais com mobílias em bom estado e recintos bem aquecidos. 


			Embora não fosse desagradável ficar em um deles, o status de “botas finas” era “concedido” a todos que dormiam ali. Depois que aprendi isso, rapidamente dei um jeito de trocar de dormitório. Embora meu quarto no dormitório de luxo não seja nada luxuoso, sendo apenas um cubículo que dividia com outro estudante, era o suficiente para que eu passasse despercebido das chacotas direcionadas aos alunos de origens mais humildes. A caminhada era constrangedora e Annanis não parava de me avaliar pelo canto do olho e eu não era muito bom com esse tipo de interação. Não tinha muitos amigos no campus. Quase nenhum. Parando para pensar, eu não tinha amigo algum naquela época. Todas as relações que tinha com os outros alunos eram apenas entre colegas. Nunca saía com nenhum deles, para nenhum tipo de evento social. 


			Quando conversava com outros alunos era somente sobre temas relacionados às aulas ou sobre amenidades do tipo: como o tempo está muito frio ou muito quente, “como tem chovido bastante estes dias” e coisas do tipo. 


			Minha falta de tato para iniciar uma conversa me fez ir direto ao ponto: 


			— Você tem um sotaque incomum, não reconheço a origem. Você vem de alguma região mais a leste de Mirridinna? — A pergunta deixou-o desconfortável. Annanis desviou o olhar, analisando o horizonte. 


			Alunos andavam em grupos de dois ou três, subindo ou descendo a estrada. Alguns passavam por nós indo em direção aos dormitórios e outros, descendo na mesma direção. Após as aulas, as atividades no campus eram livres, muitos usavam esse tempo para estudar; outros para descer até a cidade de Doxxima com o intuito de divertirem-se e beberem nas tabernas.


			Depois de um silêncio constrangedor, ele respondeu. 


			— Algo assim! — E continuou, em seguida, arranhando as palavras com sua fluência na língua. — Este lugar é incrivelmente grande e passa uma sensação estranha quando passo por certos pontos, como se algo puxasse minha atenção e reverberasse dentro de mim; consigo ver, às vezes, um fluxo leve e colorido no ar, como uma linha fina. 


			Sem deixar uma pausa para eu questionar a resposta vaga a respeito de sua origem, e deixando-me ainda mais curioso, resolvi não pressionar muito mais, dando sequência ao assunto trivial. 


			— Sim, o campus da Academia é fascinante, todas as estruturas foram construídas respeitando os nós e o fluxo das linhas de mana. Algumas até mesmo intensificam o fluxo, dando essa sensação de reverberação como você mesmo disse. Mas é esperado que um mago consiga ver as linhas de mana bem facilmente e que possa manipulá-las com maestria. Não me diga que veio até a Academia sem saber ao menos o básico?


			Minha retórica soou muito rude e me arrependi naquele momento. Annanis abaixou a cabeça e não pude ver o que se passava em seu rosto até que ele se virou para mim, com aquele mesmo sorriso afetado que tinha me dado mais cedo na biblioteca; aquela feição no rosto de que nada importava e aquele sorriso que poderia ultrapassar qualquer obstáculo. Tamanha confiança me deixou desconfortável. Quem era eu para criticar a determinação dele? Como poderia, sem entender nada sobre sua história ou de onde ele vinha, dizer o que ele devia ou não fazer? 


			— Você não me disse seu nome. — Ele falou com aquele sotaque atravessado e eu parei. Ele deu mais um passo e parou, virou-se, olhando-me nos olhos, com aquele sorriso afetado preso no rosto. 


			— Alanno — eu disse, enquanto coçava o braço esquerdo, encabulado.


			Nunca cheguei a me apresentar para ele e tinha pedido que confiasse em mim e seguisse minhas instruções. Talvez todos esses anos, estudando e sendo reservado nas minhas relações no campus, tenham realmente afetado minhas habilidades de socialização. Quão estúpido eu podia ser! 


			Meu autoflagelo foi interrompido quando ele voltou a falar.


			— Bom, Alanno, aparentemente tenho três meses até as provas e agradeço pela sua ajuda. — Ele estendeu a mão para me cumprimentar e o choque foi tamanho que até o sorriso convicto dele se desfez ligeiramente ao ver minha cara de espanto.


			Era claro agora o quão ignorante ele era. Oferecer contato físico com outro mago desconhecido era algo impensável. Cada ser vivo tem uma barreira natural em volta do corpo — uma fina barreira que protege o corpo da influência das linhas de mana externa.


			Apenas com uma poderosa carga de energia se pode romper essa barreira. A única exceção é quando um ser vivo toca a superfície de outro. Quando esse contato corpo a corpo acontece, as barreiras misturam-se e é possível acessar o âmago do outro indivíduo, de forma bem mais fácil.


			Após alguns segundos observando, estonteado, o sorriso de Annanis virou uma linha plácida no rosto, mas a mão pendia pendurada, oferecida para mim. Reconsiderei ele e aquele gesto e resolvi aceitar. Eu era um mago de primeira classe com três anos de experiência, e não havia nada que um novato pudesse fazer que me pegaria de surpresa.


			Eu ofereci a mão e ele a apertou calorosamente. Eu correspondi com um sorriso torto e não falamos mais nada. Annanis caminhou quieto, contemplando a paisagem do campus e os outros alunos que passavam. Volta e meia nossos olhares se cruzavam para reconhecer a presença um do outro ali. Quando finalmente chegamos à ponte que cruzava o rio, caminhamos até a metade dela e eu parei. 


			A ponte era um arco de pedra cinza polida não muito alta, larga o suficiente para passar uma carroça e, com comprimento de quase dez metros, as vinhas cobriam o parapeito e as bordas. Do alto do arco dava para ver o topo do telhado do dormitório por detrás das árvores. Apontando-o, eu falei: 


			— Vê o telhado daquele prédio? É lá onde é o dormitório. Basta seguir este caminho cortando a estrada da feira e você encontrará uma outra estrada perpendicular que passa por entre o bosque. Lá, procure por Bello, acredito que ele ainda seja o responsável pelos dormitórios masculinos.


			Annanis agradeceu mais uma vez e partiu. Acompanhei o seu trajeto por algum tempo antes de me virar para seguir meu caminho. O livro que eu carregava durante todo esse tempo debaixo do braço esquerdo era pesado e estava começando a incomodar o meu ombro, mas não lembro de ter pensado, em nenhum momento, sobre o fardo da caminhada extra que fiz naquela tarde.


			Ao retornar ao meu dormitório, deixei as coisas no meu quarto e fui até o salão de banho. Após o banho, comi dois saborosos pedaços de torta de carne — suculentas tortas, com uma massa fofa que faz o recheio desabrochar todo dentro da boca —, uma das grandes maravilhas da Academia. 


			Logo depois fui para cama e mal li duas ou três páginas do livro que tinha trazido comigo antes de pegar no sono. Naquela noite, sonhei estar sobre a ponte que cortava o rio da Academia, uma neblina prateada me cercava de todos os lados, enquanto observava uma sombra disforme que me encarava de uma das margens. 


			O sonho foi vago e logo depois lembro de entrar na biblioteca e assumir meu posto de trabalho junto à escrivaninha. Lembro de começar a transcrever alguns registros, quando uma sombra vulgar encobriu a luz que vinha dos vitrais. Ao olhar para cima, a sombra incomodante se transformou em meu pai. Suas palavras foram as últimas lembranças dos meus sonhos, as palavras que me fizeram despertar e descobrir que estava atrasado para a primeira aula.


			***


			A manhã tinha começado mal, cheguei quase na metade da primeira aula e Correan, o mestre da disciplina de Triangulação de Cores, repreendeu-me de forma leve. Não era um aluno que costumava chegar atrasado nas aulas e nem era conhecido por indisciplina, o que me deu algum desconto, contudo o sonho com meu pai naquela noite tinha me deixado incomodado como sempre me deixava. Tinha aquele sonho com certa frequência desde que recebi uma carta de meu pai solicitando meu retorno para casa. 


			Com dois anos na Academia, estudando e se dedicando firmemente, o aluno que era aprovado recebia o direito de usar o anel de mestre da cor. Quando com dois anos, para surpresa de minha família, eles receberam as notícias de que eu tinha sido aprovado para receber o anel de safira azul, tornando-me mestre de cor, meu pai me mandou uma missiva, solicitando o meu retorno para casa. 


			Na carta ele dizia como estava contente pela minha realização e como os investimentos que ele tinha feito para meu futuro tinham vindo a calhar. Ele tinha em mãos uma oportunidade única de negócios em que um mago formado seria muito útil e que seria muito bom me receber de volta à família. 


			Eu não tinha qualquer interesse em retornar para casa, sentia que minha vida ali na Academia era perfeita e não queria sair dali. Os conhecimentos que adquirira e a beleza e paz daquele lugar eram tudo que minha alma desejava. Não tinha o menor interesse em uma vida de negócios de um mercador, nem a vontade de viver como um peregrino, fazendo negócios em todo canto sem nunca ter um lugar para me fixar. 


			Não, essa não era uma vida que eu gostaria. Meu desejo era continuar na Academia, formar-me como mestre em todas as cores e adquirir o título de mago branco; e viver naquele lugar dando aula para o resto da minha vida. Decidi ignorar meu pai e seguir como se nunca tivesse recebido aquela carta. 


			Infelizmente, a vida não deixa seus problemas esquecidos. Meu pai não ficou nada contente quando meses se passaram sem que eu desse uma resposta ou aparecesse em minha antiga casa. Sua segunda carta foi uma intimação, dizendo que eu deveria prestar contas, pois ele tinha arcado com as despesas dos meus estudos e que eu deveria retribuir o investimento dele, que nenhum fundo seria enviado a mim até que eu me apresentasse em casa. 


			Minha estratégia para a resolução desse problema foi mais uma vez ignorar o problema. Inscrevi-me para trabalhar na Academia em troca de uma bolsa assistencial e nunca enviei uma resposta ao meu pai. Como meus gastos eram bem enxutos, não tive problemas para me adaptar à condição reduzida de fundos. Eu ainda tinha alguns fundos que tinham sido enviados anteriormente e os tinha guardado para uma eventual emergência. Dinheiro não seria um problema que me faria voltar para casa.


			Foram as cartas seguintes que me trouxeram os pesadelos. Quando ameaçar me deserdar e nem a solicitação enviada direto ao diretor da Academia teve o efeito desejado, ele resolveu me intimidar, ameaçando me arrastar porta afora da universidade, sendo eu mago ou não. Pois, de acordo com ele, minha dívida com a família valia mais que qualquer graduação que eu pudesse vir a conseguir.


			E assim os pesadelos começaram, um pesadelo que não importava em que lugar do campus eu estivesse. Meu pai sempre me encontrava, sempre repetia a mesma frase que me fazia acordar todo suado e em pânico: “Vim te buscar!”


			Assim, mesmo com a complacência do mestre Correan em relevar meu atraso, como acontecia todas as vezes que tinha a amargura de ter pesadelos com meu pai, o dia de aula estava perdido para mim. Não conseguia prestar atenção nas disciplinas e minha mente ficava voltando ao pesadelo com meu pai aparecendo para me buscar e eu inutilmente seguindo-o sem resistir. 


			Para meu desalento, quando cheguei à biblioteca após as aulas, para me apresentar aos meus ofícios, Dazze, a aluna a qual eu ia substituir o turno, não estava nada contente e eu era o culpado de seus problemas. 


			— Finalmente, Alanno. Já não estava aguentando mais. Aquele caipira que você resolveu ajudar não para de me perturbar! Devia ter escorraçado ele, como sempre fazemos com esse tipinho — disse ela. De braços cruzados sob os bustos e com os pés batendo ritmicamente no chão, seu ultraje era um espetáculo e eu era o infeliz público. 


			— Mas não, o sujeito me aparece aqui de hora em hora perguntando se já teve sua liberação para a biblioteca concedida. Não basta dizer para ele que o mestre Talannor analisa quando bem entender as requisições. Acredita que ele teve a audácia de perguntar se poderia, pessoalmente, conversar com o mestre Talannor? — Dazze fez uma careta, revirando os olhos em uma encenação fajuta de ultraje. — Veja se eu teria a coragem de perguntar ao mestre se ele poderia receber um caipira sujo para mendigar tolices para ele! 


			As acusações e a revolta na voz de Dazze me pegaram de surpresa e o tom de voz, nada discreto, encheram-me de vergonha; vários alunos que estavam de passagem observavam a cena e não consegui não ficar vermelho. Como qualquer uma daquelas coisas poderia ser culpa minha? De fato, eu não o “escorracei” da biblioteca como ela tinha dito, mas tampouco eu poderia impedir ele de solicitar a entrada na biblioteca, afinal, era direito dele.


			Cabelos escuros cacheados, rosto fino com as maçãs do rosto rosadas e olhos verdes, Dazze era uma nobre de família proeminente e muito poderosa, descendente de uma longa linhagem de magos da qual ela se gabava constantemente. Trabalhava na biblioteca apenas como forma de punição por uso de magia não autorizada dentro do campus. Pelos boatos, ela se envolveu em uma disputa com outra garota e a fez ‘voar’, com uma forte rajada de vento, alguns metros e se estatelar contra o rio. A garota quebrou um braço na queda, mas não quis prestar queixas contra Dazze. 


			Nenhuma das testemunhas do caso foi encontrada para prestar queixas contra ela. Contudo os mestres precisavam tomar uma atitude com relação à aluna ferida. Deram uma punição mais branda, fazendo-a trabalhar na biblioteca por dois períodos letivos inteiros, quando na verdade esse seria o caso de uma expulsão.


			Resolvi não retrucar qualquer uma das reclamações de Dazze e resumi seu espetáculo a um aceno humilhado de cabeça e segui para dar início às minhas atividades. Não demorou muito tempo para que Annanis voltasse a aparecer na biblioteca. Eu o vi entrar pela porta momentos antes que ele percebesse que era eu quem estava sentado atrás da mesa de atendimento da biblioteca. Vi mesmo de cabeça baixa o sorriso afetado no rosto dele quando ele vinha a passos largos na minha direção. 


			Não levantei a cabeça hora nenhuma para reconhecer sua presença, mas acompanhava sua aura aproximando-se de mim enquanto me mantinha ocupado com meus registros, tintas e anotações. 


			— Bom te ver novamente, Alanno — ele disse. Quando levantei a cabeça, o sorriso afetado e determinado estava ainda mais radiante à minha espera, bem na frente da minha mesa. 


			— Como vai, Annanis? Veio verificar sua liberação para acesso à biblioteca? — questionei-o. Se é que era possível, o sorriso rachado na cara dele se abriu ainda mais para dar assertividade ao que queria. — Aguarde um momento, vou ver se o mestre Talannor já analisou seu pedido. — Levantei-me e fui até o corredor que dava acesso à biblioteca — a sala de mestre Talannor ficava na segunda porta à esquerda do corredor. 


			Fiz questão de não olhar para trás, pois sentia aquele sorriso retumbante em minhas costas. Abri a primeira porta que dava para uma antessala de espera e atravessei a sala para bater na porta do mestre. Após uma leve batida e uma espera de alguns segundos ouvi a voz do mestre permitindo minha entrada e abri a porta, vagarosamente, para não perturbar a sua concentração.


			Como de costume, a sala dele era um amontoado de livros. Estantes rodeavam todas as paredes da sala, que não possuía janelas. A iluminação era feita por gemas, que ficavam penduradas por um lustre muito bem ornamentado, no centro do aposento, logo acima da mesa. Mestre Talannor analisava alguns livros abertos à sua frente, enquanto escrevia em outro.


			Ele era o mestre responsável pelo acervo da biblioteca; era ele quem classificava todo o conteúdo que a biblioteca comprava ou ganhava; permitia ou negava acesso aos arquivos e gerenciava todo o prédio.


			Muito frequentemente ele passava horas trancado em sua sala, transcrevendo e lendo diversos documentos. Apesar de ser novo para um mago, com seus 58 anos, a sua exclusão dentro da sala abarrotada de livros fazia sua ausência de sol e de ar fresco dar uma aparência de um homem com mais de 100 anos de vida. A barba bem-feita, a cara chupada e os óculos de lentes redondas e fundas que o ajudavam a ler, davam a ele um semblante austero. 


			Entrei a passos tímidos e fechei a porta por detrás de mim.


			— Mestre… — disse e aguardei que ele se pronunciasse. Em nenhum momento ele tirou os olhos das anotações que fazia. 


			— Pois não, Alanno? O que deseja? — Sua voz era desprovida de qualquer emoção. Se ele tinha se irritado com a minha entrada, eu não conseguia dizer; dei continuidade ao que tinha ido fazer. 


			—Mestre, deixei ontem alguns arquivos com o senhor junto de uma requisição de acesso à biblioteca… — disse, deixando minha voz morrer. 


			Neste momento, o mestre Talannor parou por um momento de escrever e levantou brevemente os olhos que me atravessaram duramente. 


			— Ah sim! O garoto. A requisição está ali ao lado daqueles livros. — Ele apontou para o canto da sala, onde existia uma mesa que ficava ao lado direito da porta com alguns documentos e livros em cima dela. — Pode pegar — ele disse, voltando a baixar a cabeça para escrever em seu livro de anotações de onde tinha parado.


			Eu engoli em seco e me virei para ir até a mesa. O documento estava logo em cima de uma pilha de papéis e o peguei logo de cara, reconhecendo a letra de Annanis. Agradeci ao mestre com uma mesura sem dizer qualquer palavra e me retirei pela porta.


			Mestre Talannor era severo, mas muito justo, já o tinha visto ficar irritado com dois ou três aprendizes e sua fúria era histórica. Nunca tive o desprazer de despertar seu destempero mas, mesmo assim, sempre ficava nervoso perto dele. Quando deixei a sala,  meu alívio era palpável no ar.


			De volta ao salão de entrada, Annanis me aguardava solene. Quando enfim entreguei o documento para ele, sua figura confiante pareceu trincar bem diante dos meus olhos. — Negado! — O ar saiu incrédulo de sua boca. Orello que estava na outra mesa, acompanhava tudo como se fosse um espetáculo, soltou um sorriso de escárnio, olhando-me travesso, esperando que fosse tecer algum comentário.


			Mantive meu luto por Annanis em silêncio, enquanto ele observava de cara amarrada a folha, claramente maquinando algo. Imaginei que ele estivesse pensando na viagem que teria que realizar de volta para casa e recuperar, talvez, todo o dinheiro que com muita dificuldade ele provavelmente teve de juntar para chegar até aqui. Refleti um pouco sobre o que eu faria se tivesse de voltar para casa derrotado com meus sonhos em cacos e tivesse de viver sobre os caprichos de meu pai. 


			Quando ele tirou os olhos da folha e me encarou, aquele sorriso foi uma das magias mais poderosas que tive a experiência de presenciar em toda minha vida.


			— Gostaria de falar com o mestre Talannor, por gentileza. — Intimou. As palavras chocaram-me, como poderia? Ele já tinha sido recusado, o que mais restava para ele? Que tipo de humilhação a mais ele se sujeitaria antes de desistir e retornar para casa?


			Antes que eu pudesse responder, Orello se levantou da mesa em que estava, seu porte magro e esguio, a pele escura e os cabelos encrespados destacavam os olhos pretos e ardentes. Ultrajado, ele falou: 


			— Caipira, seu pedido foi recusado, não resta mais nada para você aqui. Por que não se retira de uma vez? 


			Annanis apenas olhou para Orello de canto de olho, como se um inseto apenas tivesse zumbido em seu ouvido e incomodado sua concentração. Sua pergunta tinha se dirigido a mim e aquele sorriso poderoso me enfeitiçava com tamanha determinação.


			Orello tinha começado a dar a volta à mesa como se pretendesse remover Annanis do salão a pontapés. Ergui a mão para ele e ele pausou. O ultraje no seu rosto mudou de volta para aquele sorriso zombeteiro, mas não durou muito, pois quando falei, incredulidade era tudo que se passava em seu rosto. 


			— Verei o que posso fazer, Annanis, não sei se o mestre Talannor poderá te receber, mas irei perguntar. Me siga. — Orientei-o.


			Segui pelo corredor central até a antessala do mestre, deixando Orello para trás estarrecido com a boca aberta. Annanis me seguiu um passo atrás. Quando finalmente entramos, fiz uma menção para que ele se sentasse em um dos sofás e me aguardasse. Fui até a porta da sala do mestre e dei uma batida leve. Mestre Talannor soltou um sonoro “Entre” — desta vez sua voz deixou transpassar uma leve irritação. 


			Entrei com passos ligeiros na sala e toda determinação e encanto do sorriso decidido e confiante de Annanis se desfizeram no momento que fechei a porta. Mestre Talannor estava como sempre focado em seus livros e eu não conseguia fazer meus pensamentos tomarem forma. 


			O que eu estava fazendo? Por que eu estava ajudando aquele garoto que eu mal conhecia? Meu único objetivo na Academia era estudar e adquirir o máximo de conhecimento que eu podia, me tornar um mago branco e, por fim, dar aula na Academia e viver minha vida feliz dentro do campus. Para que eu estava buscando confusão em cima de uma decisão que já tinha sido tomada?


			— Pois não, Alanno, o que deseja desta vez? — perguntou o mestre. Após um tempo de silêncio, a voz de Talannor interrompeu meus pensamentos, irritada e inquisitória, não consegui evitar de gaguejar enquanto falava. 


			— Me-Mestre… — Engoli em seco e continuei: — O rapaz o qual o senhor recusou a solicitação de acesso à biblioteca está na sala aqui fora e gostaria de conversar com o senhor.


			Talannor largou a pena que usava para escrever, pousando-a em um descanso próximo à tinta. Retirou os óculos, que usava para leitura, do rosto e me lançou um olhar escrutinador. Por um momento achei que ele fosse gritar comigo por ter interrompido seu trabalho. 


			— E do que se trata? — perguntou. Sua voz era grave, mas eu resisti ao olhar dele e respondi o melhor que pude. 


			— Mestre, ele gostaria de rever a decisão de acesso à biblioteca. — Minhas pernas estavam trêmulas e sentia que a qualquer momento Talannor iria gritar comigo e eu me viraria e começaria a correr.


			— E por que eu deveria recebê-lo, Alanno? Pelo que Dazze me informou, ele foi descortês e causou uma confusão na biblioteca logo pela manhã. Ela me disse que tal indivíduo não seria digno de ter acesso aos arquivos da biblioteca e que eu não deveria dar qualquer permissão. — Enquanto falava, o mestre Talannor encostou-se na cadeira e relaxou os braços, limpando os óculos com um trapo que tinha tirado de algum lugar. 


			Talannor não tirou os olhos de mim em nenhum minuto e quando juntei coragem para falar novamente, um longo silêncio plácido tinha se estendido em toda a sala, ficando ainda mais difícil de respirar. 


			— Bom mestre… — Umedeci os lábios para voltar a falar. — Não conheço o garoto, mas ele foi respeitoso comigo todo o tempo e entendo a ansiedade dele. Me parece que ele veio de longe e está decidido a se tornar um mago — expliquei.


			Fiquei parado um longo tempo, inquieto, enquanto mestre Talannor me analisava pensativo. Ele terminou de limpar o óculos e o colocou em cima de um dos livros na sua frente, por fim falou. 


			— Certo, me parece que ele realmente é dedicado. Um bom atributo para um aspirante a mago. Ele conseguiu recrutar até você para o lado dele, isso mostra de fato determinação. — Um sorriso quebrado partiu o rosto de Talannor e eu fiquei completamente sem jeito para aquela afirmação. — Diga ao garoto para entrar, vamos ver o que pode ser feito.


			Quando abri a porta não consegui desviar os olhos de Annanis, sua presença na antessala era com um enorme buraco negro de ansiedade. Acenei para que ele entrasse e ele se levantou. Com passos largos atravessou por mim e adentrou o recinto pela porta. Pensei em me retirar; minha missão já estava cumprida, mas mestre Talannor foi compulsório em dizer: 


			— Pode ficar, Alanno. — Não me dando qualquer alternativa de fuga. 


			Fechei a porta e me dirigi a um canto à direita na sala, tentando parecer invisível em meio às estantes e aos livros que ocupavam as bordas do cômodo. Talannor e Annanis encaravam-se; a expressão de Annanis espelhava a expressão austera do velho mestre.


			— Mestre Talannor, é uma honra conhecer o senhor. — Os olhos de Annanis estavam fixos nos de Talannor, até mesmo quando Talannor arqueou levemente a sobrancelha para o sotaque cacofônico de Annanis, mas ele pareceu não se abater. 


			— Pelo que me foi informado. — Mestre Talannor desviou o olhar levemente na minha direção e eu congelei no lugar, sem nem mesmo respirar. — Você deseja uma revisão da sua autorização de acesso à biblioteca — complementou Talannor, conciso. 


			— Exato, mestre. Gostaria de entender por que meu acesso foi negado e se existe algo que eu tenha feito de errado para que eu possa corrigir — respondeu. Apesar do sotaque forte, Annanis era preciso com as palavras e não deixava dúvidas no que queria dizer.


			Talannor o analisou por um breve período de tempo e então perguntou:


			 — Por que você quer ser um mago? — Annanis respirou fundo e respondeu sem muita ponderação, era claro que aquilo era algo que ele já tinha na ponta da língua:


			 — Mestre, me perdoe a franqueza. Este é um mundo repleto de magia, apenas um tolo viria a este mundo e decidiria não aprender nada sobre o assunto. — Annanis respondeu sério. Neste momento, achei que o mestre Talannor iria nos expulsar da sala por Annanis ter dado uma resposta tão simplória, mas o velho mestre amoleceu o queixo e abriu um sorriso dúbio. 


			— Está certo, aprovarei sua entrada — concretizou. Para meu alívio e meu desalento, antes que Talannor pudesse dizer qualquer outra coisa, Annanis deu um passo à frente e estendeu o braço com a mão aberta para um cumprimento. 


			Os olhos do mestre se alargaram por uma breve fração de segundo, olhando da mão para o rosto de Annanis, com aquele sorriso vitorioso. — Agradeço a oportunidade, mestre, será de grande utilidade o acesso aos conhecimentos da biblioteca, não o decepcionarei, pode acreditar! — alegrou-se Annanis.


			Mestre Talannor virou-se para mim, localizado no canto, estarrecido pela cena. 


			— De fato você vai precisar de muito conhecimento, pelo que vejo, terá um longo caminho a percorrer — professou o mestre e complementou: — Alanno, você se responsabiliza por ele. Mostre os livros que ele vai precisar para adquirir os conhecimentos básicos para as provas e para o caminho de um mago. Agora vão, tenho muito trabalho aqui — finalizou. O mestre nos dispensou com um gesto de mão, enquanto retomava seus óculos. 


			Fiz uma mesura estonteada para o mestre, acatando suas ordens. Annanis deu um passo atrás, recolhendo a mão, envergonhado, e fez uma mesura torta, tentando me espelhar e nos retiramos da sala. Na antessala era como se uma vida tivesse se passado e não apenas alguns minutos; respirei fundo, recuperando a estabilidade das minhas pernas antes de começar a andar.


			Annanis examinava a mão com um aspecto curioso no rosto. 


			— Magos não se cumprimentam fisicamente — eu disse e ele me olhou curioso. 


			— Por quê? — A pergunta saiu de imediato da boca dele.


			— Você vai entender melhor quando estudar e compreender sobre o funcionamento das linhas de mana — eu disse, de forma didática, e continuei: — Normalmente, os magos não têm qualquer contato físico um com o outro. — Ele fez uma cara confusa e eu completei: — Exceto, claro, se existe uma relação de confiança. — No momento em que disse isso, percebi o peso das minhas palavras, pois o sorriso afetado que ele me deu, deixou-me encabulado. 


			***


			Apesar da vontade de Annanis de deliberadamente correr em direção à biblioteca, os procedimentos não eram tão simples. Documentos precisavam ser preenchidos e autorizações assinadas. Um termo de responsabilidade deveria ser assinado por ele junto de uma nota promissória para eventuais danos ao patrimônio da Academia.


			Orello não ficou nada feliz com a notícia da permissão do acesso de Annanis à biblioteca e sua ajuda com os papéis não foi nada além de pura obrigação, que ele cumpriu com o mínimo de entusiasmo. 


			Quando, finalmente, tudo estava de acordo, mais de uma hora tinha se passado e Annanis não conseguia esconder seu descontentamento com a demora. Não fez nenhuma reclamação, mas era notória a impaciência em seu rosto, no bater de pernas constante e nas idas e voltas que fazia no salão, enquanto aguardava. Por fim, quando finalmente adentrou o salão principal da biblioteca, ele ficou extasiado. 


			A biblioteca possuía três andares opulentos, repletos de livros. Seus corredores eram muito bem iluminados por gemas. Cada andar tinha salas particulares para estudo, mas também possuía mesas centrais onde os alunos podiam sentar-se para ler e fazer anotações.


			— O que achou? — perguntei, com orgulho da biblioteca em que eu trabalhava. Definitivamente era uma das maiores do continente, perdendo apenas para a da Academia Militar.


			— Não esperava menos que isso, na verdade — disse. A resposta de Annanis me surpreendeu de leve, mas acredito que para um prédio tão imponente visto de fora, esperar algo inferior do lado de dentro seria tolice.


			Caminhamos até uma das mesas desocupadas no centro do piso. — Fique aqui, que vou pegar um livro para você começar a estudar — eu disse e me retirei. Já tinha uma boa noção do que seria uma boa leitura para alguém tão desprovido de qualquer conhecimento sobre magia como ele. Quando retornei alguns minutos depois, para minha surpresa, Annanis tinha desaparecido do lugar de onde eu o tinha deixado. Não demorou muito e eu o encontrei vagando entre estantes de livro, no final do primeiro andar.


			— O que está fazendo? —Ele se assustou e se virou me dando um sorriso e um pedido de desculpas. 


			— Estava tentando entender como os livros eram classificados. 


			— Isso não é importante agora, escute. A sua autorização não te dá acesso aos outros pisos, então não fique perambulando por aí. — Ele confirmou com a cabeça e eu confirmei de volta, gesticulando para que ele me seguisse de volta às mesas.


			— Veja, este livro vai te ensinar o básico que você precisa saber sobre o funcionamento das cores de mana, chama-se Os Princípios Básicos das Cores e Seus Efeitos na Natureza e é muito bom para novatos como você — expliquei. — Tudo que está nele é conhecimento básico; então você tem que saber tudo que está aqui, pois é fundamental para os conhecimentos seguintes e tudo será cobrado nas provas de admissão. O livro está escrito em Parnamim. Gostaria de uma versão em outro idioma, algum idioma da sua terra natal talvez? — Ele me deu um sorriso irônico e disse: 


			— Não, este está bom. — E mais uma vez, minha tentativa de arrancar informações da origem dele fracassou.


			Eu deixei Annanis para retornar às minhas atividades e, envolto no trabalho, meus pensamentos ficaram focados nas tarefas cotidianas que tinha para executar na biblioteca. Após horas acertando registros e prestando atendimento a outros aprendizes, o fim do dia foi chegando com a graça que as horas ocupadas de trabalho têm. 


			No fim do turno, os alunos responsáveis pela biblioteca se juntam para guardar livros e organizar estantes. O trabalho era sempre feito em turnos e hoje seria o meu. Aproveitei para passar na mesa na qual tinha deixado Annanis para ver como ele estava indo com a leitura.


			Esperava encontrá-lo em uma de duas formas: perambulando pela biblioteca mais interessado no espaço do que nos estudos, isso indicaria o quanto mal interessado ele era sobre as disciplinas e que na verdade, ele realmente não tinha a capacidade nem a dedicação para se tornar um mago. 


			Achava essa possibilidade mínima diante de todo o esforço que ele fez para conseguir acesso à biblioteca, mas, às vezes, as longas horas de leitura e dedicação mental não eram algo que os novatos acreditavam ser o caminho de um mago, até dar de cara com a realidade.


			A segunda possibilidade a qual eu esperava realmente encontrá-lo, era ele entrincheirado no livro, lendo metodicamente cada página. Me lembrava dos primeiros livros que meu pai adquiriu para que eu pudesse estudar e as longas horas perdidas, tentando decifrar os conceitos filosóficos e os poemas cheios de significados ocultos. A lembrança de meu pai me fez mais uma vez recordar de meus pesadelos e logo voltei para o presente.


			Para minha indigna surpresa, nenhuma das duas possibilidades às quais eu havia projetado minhas apostas se tornaram realidade. Quando me aproximei da mesa em que Annanis estava sentado, ele estava com um livro diferente nas mãos e o livro que eu tinha entregado, jazia, fechado, no meio da mesa.


			— O que está fazendo? — perguntei, aborrecido. 


			— Alanno, veja isso! — Ele me disse alarmado, ignorando meu olhar severo de reprovação para o desdém dele com o livro que o tinha dado para ler. Ele voltou algumas páginas do livro que estava lendo e o virou para me mostrar. 


			— Olha isso, que assombroso! — Na página que ele tinha virado para me mostrar havia a pintura em cores vivas e muito bem definidas, com contornos precisos e descrições bem detalhadas do desenho de um elfo.


			A imagem tinha, como exemplo de comparação, a sombra de um desenho humano para dar noção da altura da criatura. Mais baixo que um ser humano adulto médio, olhos esbugalhados de íris amarelo escarlate, com pupilas negras como a noite, lembravam os olhos de um poderoso felino. Os dentes, pontudos como presas; um nariz fino e protuberante dava lugar às narinas largas e fundas. Essas eram características únicas ao fenótipo da raça dos Elfos. 


			O livro que ele lia era um glossário muito bem detalhado, com diversas descrições sobre as características físicas e um pouco das características sociais das raças não humanas, chamado A Antropologia das Raças e as Analogias da Criação. Era de fato um livro muito interessante e muito manuseado. Todo aluno acabava cedendo à curiosidade e acabava levando-o para ler em algum momento. A capa surrada e as páginas desgastadas eram o sinal claro disso. Eu mesmo tive meu momento para apreciar as figuras e entender um pouco mais sobre a morfologia das outras raças. 


			Mesmo assim, a voz infantil e a descrença jovial nos olhos dele para a imagem grotesca do elfo não exauriu meu aborrecimento. 


			— Por que ler isso? Nada disso é importante para as provas — eu falei em tom amargo. Ele olhou para mim e para a imagem do elfo na página algumas vezes, enfeitiçado com a criatura e então fechou o livro e seu semblante infantil ganhou alguns anos. 


			— Já terminei de ler o livro que você me trouxe — ele disse, em voz neutra.


			Meu ceticismo era aparente e não fiz questão de disfarçar. O livro dos princípios das cores não era uma literatura rápida de ler e nem tão simples assim para se entender de primeira. Se ele esperava me convencer que em poucas horas leu um livro de mais de quatrocentas páginas, ele precisaria se esforçar bem mais do que isso, pensei. 


			Annanis não fez nenhum comentário e me encarava sem expressão no rosto. — Pois bem — disse descrente —, se já terminou com este, o próximo que pode pegar para ler é A influência das Palavras e Entonação — eu afirmei, sabendo que ele não teria a menor condição de entender claramente o conteúdo desse livro sem ter compreendido o do outro. 


			Ele abriu aquele sorriso afetado típico dele e se virou como se soubesse exatamente onde ir buscar o livro. — Hoje não — eu disse e ele parou. — Já estamos encerrando as atividades hoje aqui na biblioteca; é melhor deixar para amanhã — eu afirmei, apaziguando um pouco meu temperamento. 


			— Obrigado mais uma vez, Alanno, e até amanhã — ele agradeceu-me com uma leve mesura de cabeça e tamanha foi a sinceridade que fiquei ali parado perguntando-me se talvez fosse o sotaque dele que estivesse maculando as intenções das suas palavras, enquanto ele se virava e ia embora.


			***


			No dia seguinte, minha manhã foi tranquila. Não tive pesadelos com meu pai e minha noite de sono foi maravilhosa. Sonhei com as apetitosas tortas de carne do refeitório e acordei esfomeado. Comi algumas fatias de pão com manteiga e tomei leite fresco pela manhã. Já idealizava o dia tranquilo que teria pela frente.


			As aulas naquele dia aconteceriam no laboratório de alquimia, onde eram praticados os ensaios de magia, envolvendo a fabricação de poções e elixires. Meus aborrecimentos com Annanis era passado. De certo, quando voltasse a vê-lo, ele estaria arrependido de tentar me enrolar com a leitura e viria me pedir socorro.


			Pensar em como o estava tutorando a pedido do mestre Talannor me fez perceber como eu estava indo em direção ao caminho de mestre. Se eu me tornasse um mestre em todas as cores e adquirisse o título de mago branco era exatamente isso que eu iria fazer: me tornaria um professor e teria alunos como Annanis o tempo todo. Resolvi que eu não deveria me irritar com a insubordinação de um aluno e sim ter pulso firme para mostrar como um mago de verdade deve agir.


			Tudo isso se passava pela minha cabeça e eu já me idealizava como um mestre, dando aula na Academia. Quando cheguei à biblioteca para meus ofícios naquela tarde foi que essa doce pretensão se desfez. 


			— Finalmente chegou. — Dazze me cumprimentou, com voz debochada. 


			— Parece que seu amiguinho caipira é um comedor de livros igual a você. Ao menos, ele limita a dieta dele somente aos livros, diferente de você. 


			Mantive minha cara fechada, não era a primeira vez que me insultavam por estar um pouco acima do peso. 


			— Do que está falando? — respondi, em tom neutro. Eu já tinha aprendido que era pior demonstrar qualquer fraqueza ou sinal de irritação pela chacota do que se manter neutro e impassível aos apelidos. 


			— Parece que seu amigo “botas finas” está na biblioteca desde que ela abriu, devorando um livro atrás do outro. — Quem me respondeu foi Orello, eu não o tinha visto quando entrei. Ele estava no canto da sala, cochichando com dois outros alunos, que também trabalhavam na biblioteca. Seu sorriso zombeteiro era largo, no rosto magro e ossudo. 


			Orello também vinha de uma família nobre e o único motivo que o fazia trabalhar na biblioteca era que sua família era uma grande colecionadora de livros raros. Comentava-se nos corredores que a coletânea da família dele era quase tão grande quanto à da biblioteca da Academia. Seu interesse em trabalhar na biblioteca era, simplesmente, para agradar a família que queria que ele entendesse sobre os métodos de organização e classificação da Academia. 


			Resolvi não cair na deles e entrei no salão principal para procurar Annanis e entender do que eles estavam falando. Logo o vi sentado na mesma mesa que eu o tinha colocado no dia anterior. Uma pequena pilha de livros fazia um forte ao redor dele. 


			Ele estava tão concentrado na leitura que nem percebeu minha chegada. Ao chegar perto pude tomar conhecimento dos livros que estavam à sua volta. No canto mais afastado da mesa estava A influência das Palavras e Entonação, o livro que tinha dito para que ele estudasse, na noite anterior. Ao lado dele, o glossário da Antropologia das Raças e as Analogias da Criação. 


			— Boa tarde, Annanis. — Raiva e irritação vibravam em minha voz e meu tom foi mais alto do que o aceitável dentro da biblioteca. Cabeças viraram-se na minha direção, intrigadas pelo tom de voz possessa. Respirei fundo para me acalmar, tentando lembrar da minha resolução feita anteriormente, de não me irritar com um aluno indisciplinado. 


			Annanis se assustou com meu tom de voz e ergueu a cabeça do livro que lia em uma chicotada, como se tivesse recebido um golpe, com os olhos arregalados. Ao me ver diante dele, soltou um “oh!” de surpresa, aliviou a expressão no rosto e me cumprimentou. 


			— Boa tarde, Alanno, bom te ver. Terminei o livro que tinha me indicado, qual devo pegar em seguida?


			As palavras dele foram como a última gota d’água em uma represa prestes a estourar e não consegui segurar toda a minha frustração e aborrecimento. 


			— Como assim, terminou? — Meu tom de voz saiu como um grito e Annanis, por reflexo, apoiou-se no encosto da cadeira, de olhos arregalados, assustado com minha reação explosiva. 


			Respirei fundo inutilmente, tentando me acalmar. 


			— Se realmente já leu completamente, me diga: qual o significado das cores? — Meus olhos ardiam de fúria e Annanis se ajeitou desconfortável na cadeira, olhando para os lados, vendo que era o centro das atenções da biblioteca.


			— Bem… — ele começou e parou para limpar a garganta, claramente constrangido — a resposta para isso é complexa, as cores têm um amplo significado. Se fosse resumir, elas são o estado fundamental da energia que compõe toda a matéria, ou ao menos é isso que todos os filósofos acreditam. — Ele respondeu e o sotaque dele era ainda mais irritante do que nunca.


			— Quão importante é o uso dos verbos e a entonação para manipular as linhas de mana? — eu continuei, sem piedade. 


			— Não são de nenhuma importância. As linhas de mana sofrem influência a partir da vontade do mago. Em suma, o desejo do mago é tudo que importa. Se usa a entonação e o uso de verbos para influenciar a linha de mana mais como um reforço do desejo do manipulador, as palavras usadas pouco afetam o trançar das linhas. 


			Pensei na pergunta mais complexa que pude extrair da minha mente raivosa e a arremessei, esperando que ele caísse na minha cilada. 


			— Quais são os elementos básicos das cores? — Ele parou e me analisou por alguns segundos. Quando meu sorriso de vitória começou a vazar, ele respirou fundo e começou: 


			— Bom, é incorreto dizer elemento básico, pois como Arnnennio’s cita no manuscrito de Fazzanneres, “o fogo está para o vermelho, assim como a água está para o azul e se podemos considerar o fogo e a água um elemento, não podemos dizer o mesmo do sol, que está para o amarelo. O sol, ao mesmo tempo que irradia grande quantidade de mana amarela, também irradia mana vermelha”. Com isso, o correto a se dizer é que alguns elementos naturais sofrem mais influência de determinada cor de mana que outros.


			A cadência das respostas, junto ao sotaque carregado me irritavam, mas as respostas didáticas e precisas eram como uma adaga no meu ego. O pior de tudo foi quando Annanis me encarou consternado. 


			— Você está bem, Alanno? — A preocupação na voz dele era genuína. O salão central da biblioteca tinha virado um pequeno espetáculo com vários alunos nos olhando e risinhos surgindo do fundo da plateia. 


			— Estou ótimo! — respondi. — Você parece estar se dedicando realmente, pegue para ler A Trindade da Força. — Sem esperar que ele respondesse qualquer coisa, virei-me e saí, enquanto risos abafados ecoavam nas minhas costas.


			Durante aquela tarde me apeguei ao trabalho e ignorei todos ao meu redor. Os murmúrios zombeteiros dos meus colegas de trabalho e os olhares conspiratórios que eu recebia, fingi não ver ou ouvir. Concentrei-me nos meus registros, tintas, penas e folhas, ansioso pela passagem do tempo. 


			Recusava-me a acreditar que tinha perdido minha compostura; que havia deixado meu temperamento tirar o melhor de mim. Logo eu, que sempre fui tão dedicado aos estudos e sabia o quanto era importante um mago manter seu temperamento sob controle. Por um momento, minha mente vagou e ponderou se não era realmente melhor que meu pai viesse me buscar. 


			Como eu poderia me tornar um mestre da Academia se nem mesmo com um único aluno problemático eu conseguia lidar? Talvez — contemplei em minha desolação — Annanis se tornasse um mago e mestre na Academia muito melhor do que eu. A velocidade com que ele aprendia e o empenho para conseguir o que ele queria era algo que eu jamais conseguiria atingir.


			Encerrei meu turno de trabalho na biblioteca mais cedo naquele dia e saí de lá derrotado. Não queria ver Annanis na minha frente nem que fosse ajoelhado aos meus pés, pedindo perdão, mesmo que não houvesse motivos para ele pedir perdão. A frustração era gigantesca e nem fome que me levasse a frequentar o refeitório eu tive. Ao menos a frustração me garantiria um regime, meu desalento só piorava. Demorei a pegar no sono e quando finalmente acreditei que em sonho teria um pouco de paz, os pesadelos, com meu pai vindo me buscar, não me deixaram encontrar o descanso.


			Meu dia seguinte foi frustrante, não acordei atrasado, pois mal cheguei a dormir. Por não ter comido nada na noite anterior, levantei-me faminto e desci até o refeitório e comi como se não tivesse comido havia semanas. 


			O que não dormi durante a noite meu corpo reclamou durante a aula, pois tudo que fiz era olhar para um ponto vazio da sala e deixar a mente vagar, enquanto cochilava entre uma piscadela profunda e outra. 


			O mestre Correan chamou minha atenção duas vezes por não prestar atenção e na terceira, sugeriu que, se eu não pretendia permanecer em mente na aula, não precisava permanecer em corpo.


			Quando cheguei à biblioteca para assumir meu posto de trabalho, Dazze me recebeu com as tradicionais alfinetadas e zombarias. Talvez por perceber meu humor taciturno, resolveu colocar o dedo mais profundamente na ferida. 


			Fez uma comparação maldosa sobre o meu tamanho e quantos ferais meu corpo dava para alimentar. Depois, apenas para me informar, de forma maldosa que Annanis estava engalfinhado na biblioteca, desde sua abertura, disse que talvez o caipira desse para tapar o buraco dos dentes, mas que era muito provável que nem ferais comessem carne ruim, tão pouco fedendo a ácaros e mofo de livros.


			Não foi surpresa descobrir que mestre Talannor tinha me convocado à sua sala e já esperava uma reprimenda severa. Tinha perturbado o espaço de estudo da biblioteca e isso era uma das coisas que Talannor achava imperdoável. Ele dizia que a biblioteca era o templo do conhecimento e como todo templo necessitava de silêncio e contemplação.


			Bati na porta do mestre e aguardei sua permissão para entrar. Entrei sem muito pudor e aguardei pelo meu sermão. A sala permanecia a mesma, as pilhas de livros mudavam de volume ou lugar, mas nunca deixavam de existir.


			Desta vez, o mestre Talannor tinha um grande tomo aberto e estava traduzindo algum outro livro. Ele nunca precisava levantar os olhos para identificar quem estava na sua presença — certamente ele conhecia a aura de todos os alunos que trabalhavam na biblioteca.


			— Ah! Alanno. — A voz do mestre soou jovial, fazendo-me empertigar com o tom. — Precisava mesmo falar com você! — Ele disse e largou o que estava fazendo; removeu os óculos e me encarou. 


			— Sim, mestre — respondi em tom formal.


			— O que houve ontem no salão da biblioteca? — Eu duvidava que ele não soubesse exatamente o que tinha acontecido. Estava me perguntando o porquê dele já não ter começado o sermão que eu já estava antecipando. 


			A voz bem-humorada me incomodava, estaria o mestre tentando me pegar em algum tipo de mentira? Pensei. Seria impossível mentir. Ele sabia tudo o que acontecia dentro da biblioteca. 


			Certa vez, livros raros começaram a desaparecer sem que ninguém tivesse notado, exceto o mestre Talannor, que descobriu que um dos alunos estava roubando-os e vendendo-os para um mercador às escondidas em Doxxima. 


			Se era a verdade que ele queria, eu não tinha por que mentir. 


			— Me perdoe, mestre — eu comecei, enquanto ele me analisava, impassivo. — Perdi um pouco do meu temperamento ao auxiliar o rapaz, Annanis, que o senhor colocou sobre minha responsabilidade — disse e me calei. Mestre Talannor mexeu-se na cadeira, acertando a postura e após algum tempo, perguntou: 


			— E o que aconteceu? — perguntou arqueando a sobrancelha grisalha. 


			Remexi-me, incomodado, coçando o braço esquerdo. O que eu poderia dizer... Se Annanis tinha alguma culpa da minha frustração, nem eu mesmo sabia o que era. Claro que, inicialmente, eu tinha achado que estava negligenciando os estudos, mas depois de ele responder as minhas perguntas, com veemência e exatidão, o único tolo em toda aquela situação era eu. Percebi que tinha ficado calado tempo demais e que Talannor me averiguava, curioso.


			Relaxei minha postura para uma posição normal — o mais normal que conseguia na presença dele, e respondi, genuinamente: 


			— Eu fiquei frustrado com o desdém dele pelos livros que indiquei, para que ele estudasse para as provas. — O mestre deu uma balançada de cabeça assertiva e disse: 


			— Entendo! Acontece que muitos dos jovens que vêm até a Academia não têm a disciplina necessária para se tornarem magos, é uma pena! — Ele disse com sinceridade na voz. — Acreditava que aquele seria um caso diferente, visto a determinação dele para conseguir acesso à biblioteca.


			— Não é isso… — Eu o interrompi e me arrependi, com minha exasperação. Talannor fez uma careta, mas ficou aguardando para que eu terminasse o que tinha começado a dizer. Não tive escolha senão confessar minha estupidez. 


			— Não é isso, mestre — expliquei. — Na verdade eu achei que ele estava negligenciando os livros que tinha indicado, pois sempre que o encontrava, ele estava lendo outros. Contudo ele se mostrou um excelente aprendiz. Devorou todos os livros que eu lhe apresentei e me parece, pelas questões que fiz a ele, que conseguiu absorver muito proveitosamente seus conhecimentos.


			Talannor deu um sorriso quebrado quando terminou de me ouvir e fiquei ali parado, sem saber o que fazer diante da confissão da minha arrogância e idiotice. Foi quando suas palavras me alcançaram, que meu corpo travou em choque. 


			— Alanno, você é um excelente aluno — ele afirmou, categórico. — Este rapaz, se o que diz for verdade, terá um excelente futuro na Academia. Você será um bom tutor para ele e talvez uma amizade nasça disso. — Ele apontou para mim, como se indicasse uma coisa óbvia. — Ser um mago não é só sobre os conhecimentos que adquirimos, mas também as relações que temos com a vida à nossa volta. Se solte um pouco mais, rapaz, viva um pouco mais como alguém da sua idade.


			Eu não conseguia acreditar no que eu tinha ouvido. Esperava uma advertência e até mesmo uma suspensão, qualquer tipo de punição seria menos surpreendente do que um elogio, ainda mais um elogio seguido por um conselho. Seria possível que eu estivesse me contendo demais? 


			Não, não podia ser. Eu me dedicava mais que os outros, era isso. Diferente dos outros alunos que usavam as folgas para se embebedar nas tabernas, eu estava usando meu tempo de forma mais sábia. É isso que um verdadeiro mago faz, ele usa seu tempo de forma sábia. Assim eu iria conseguir superar todos eles, tornar-me um mestre em todas as cores e conseguir meu título de mago branco.


			Eu agradeci ao mestre Talannor pelas palavras e me retirei da sua sala com uma mesura. Minha mente ribombava com as palavras dele e focar no trabalho foi ainda mais difícil, como se só o cansaço da noite mal dormida não fosse o suficiente. Mas a nuvem negra de melancolia que pairava ao meu redor se desfez. Eu me sentia ainda confuso, mas melhor. 


			Saí do trabalho mais cedo, alegando estar me sentindo mal e pedi para que um dos meus colegas me substituísse na organização dos livros àquela tarde. Nos dormitórios, lavei-me na sala de banhos e levei bem mais tempo do que normalmente demoraria. Minha mente perambulava entre as palavras do mestre Talannor e minha resolução de dedicação extrema aos estudos. 


			Resolvi não dormir de barriga vazia, e mesmo sem fome, fiz uma visita ao refeitório. Comi sem sentir qualquer gosto na comida, forçando ela goela abaixo. 


			Tinha levado um livro da biblioteca para ler aquela noite, A batalha do Arquipélago de Assassizy. Relatava a batalha brutal dos Avianos contra os Tritões e como os Avianos foram importantes para que os humanos conseguissem tomar o controle das ilhas. Uma batalha brutal era tudo que eu precisava pôr na mente, para ocupar ela da minha própria batalha interna.


			Mal consegui ler um capítulo da recontagem da batalha e meu corpo e mente cobraram seu preço pela noite mal dormida. Para meu contentamento, tive uma noite sem sonhos e acordei junto do nascer do sol. Estava me sentindo descansado e acreditava que aquele dia seria radiante. 


			Na cama ao lado da minha, Dottes dormia profundamente. Ele era meu colega de quarto, contudo mal trocávamos cumprimentos. Ele sempre chegava tarde da noite e saía em horários aleatórios pela tarde. A única vantagem de tê-lo como colega de quarto era que era extremamente silencioso e eu nunca o escutava saindo ou entrando. 


			Naquela manhã teria aula na arena e resolvi aproveitar meu despertar prematuro para esticar as pernas e tomar um pouco de sol. Peguei meu cajado, o livro que eu precisava devolver para a biblioteca e mais alguns itens importantes e saí do quarto, pronto para começar o dia.


			O cajado era uma preciosidade, feito em madeira de mogno, com um belo tom de castanho claro. Na ponta, uma presilha de três pontas em prata, segurava uma pequena turmalina azul-clara. Eu gostava bastante da escolha que fiz ao adquiri-lo. Os detalhes da presilha sempre me faziam perder alguns minutos, contemplando o trabalho muito bem feito do ourives que a construiu.


			Passei no refeitório para pegar um pouco de comida para o desjejum. Era muito cedo e ainda não tinha nada pronto. Peguei alguns biscoitos que tinham sobrado do dia anterior e resolvi caminhar enquanto comia.


			Caminhei pelos jardins que ficavam em frente ao dormitório. As petúnias explodiam nas mais diversas cores, alguns tons chegavam a ser impossíveis de se discernir em meio à tamanha variação. Os jardins eram cuidados pelos próprios alunos da Academia. Os alunos que estudavam as disciplinas da segunda classe de magia verde faziam experiências com as flores para criarem os variados tons. O trabalho deles era impressionante, a variação de cores e a vivacidade das plantas, que exigiam climas quentes e grande quantidade de água, eram surreais. 


			O calor do sol fez-me sentir ainda melhor; parei em frente a uma das fontes, no centro do jardim. Uma opulenta estátua ficava bem no meio dela. Nela, a escultura dos três deuses da criação estava esculpida em detalhes resplandecentes. Um palanque, em mármore branco, mostrava o mapa do continente. Cada deus estava debruçado em uma das bordas do continente. 


			Flaazos, o Deus Sol, o dragão dourado, era representado por uma escultura de ouro. Algum tipo de encantamento tinha sido feito nas escamas douradas do dragão para deixá-las brilhantes e reflexivas — era possível ver um arco-íris formando-se ao redor dele, dependendo do ângulo que se olhava.


			Ruukam, o Sangue de Fogo, era parecido com Flaazos no seu aspecto dragônico, porém a diferença era notória; enquanto Flaazos tinha quatro patas independentes e as asas gigantescas, abertas em puro resplendor, Ruukam tinha as asas entrelaçadas às patas dianteiras de uma forma intrincada. Forjado em aço, Ruukam tinha um aspecto feroz e as gemas vermelhas, no lugar dos olhos, davam vida à escultura.


			Por fim, a escultura de Caeelumem, A Serpente do Infinito, não devia nada às outras duas. Esculpida em jade azul-safira, de um tom impossível, as escamas eram partes únicas de um todo. O longo corpo vinha em espiral do fundo da fonte, serpenteando a base de mármore até despontar em uma cabeça de serpente toda escamada e com olhos cristalinos, que também carregavam um brilho favorecido por um tipo de encantamento. 


			Fiquei ali saboreando o sol e deleitando meus olhos com aquela visão da mais bela arte. Minha mente ponderava sobre minhas incertezas e meus sonhos. Pensei na minha dignidade e quando que me tornaria um mestre e como tudo seria melhor nesse dia. Teria um lugar para viver com reconhecimento dentro do campus, os alunos me exaltariam e me procurariam para beber dos conhecimentos que eu tinha levado anos para conseguir. 


			Decidi que as palavras do mestre Talannor foram de boa intenção, que como ele mesmo ficava horas perdido em seus livros e anotações, podia entender com plenitude o porquê das minhas privações. Talvez ele desejasse que eu não tivesse um futuro como o dele, mas eu almejava um futuro para mim que exigia muito estudo e dedicação, um futuro que nenhum aluno no campus desejava tanto quanto eu.


			Seguiria meus planos e minha dedicação ao meu sonho; começaria desde já me portando como um mestre, decidido e diligente. Não iria até Annanis, não! Ele que se tivesse algum interesse por mais conhecimento, que me buscasse e aceitasse, de bom grado, o que eu oferecesse para ele. 


			Saí resoluto dos jardins. Um norte tinha sido traçado em minha vida e com isso parti para minhas aulas na arena.


			***


			Naquele dia, após minha resolução, dediquei-me às aulas com um novo ar. Sentia uma confiança renovada dentro de mim e nem a possibilidade de meu pai vir me buscar abalava meu foco.


			Completei a aula na arena com esmero e meus treinos com as linhas de mana amarela estavam afinados. Saí da aula satisfeito e quando mais tarde fui assumir minhas atividades na biblioteca, nem os “gracejos” de Dazze me afetaram.


			Annanis continuava passando grandes quantidades de tempo na biblioteca, do início ao fim do dia, o que não me surpreendeu muito. Não fiz qualquer tentativa de encontrar-me com ele e as únicas notícias que tinha a seu respeito vinham das maledicências dos meus colegas, falando sobre como ele tinha adquirido um amor particular por livros de histórias e de batalhas épicas tal qual eu mesmo gostava. 


			Trabalhei com afinco e com o amor que o cheiro da tinta e a textura do papel exerciam dentro de mim. Aquele era meu mundo e eu pretendia ser o mestre dele. Passei boa parte do dia trabalhando nos registros e quando o fim do expediente chegou, era hora de trabalhar na organização dos livros e estantes. 


			Cumpri minha função sem passar por perto das áreas onde pudesse encontrar com Annanis. Não queria que ele pensasse que eu o estava espionando ou quisesse fornecer qualquer ajuda não solicitada. Se ele quisesse ajuda, que viesse me pedir.


			Ao término das minhas atividades, felizmente sem sinal de Annanis, recolhi minhas coisas e fui em direção à porta, quando escuto a voz dele, com aquele sotaque arranhado, chamando meu nome exasperado, como se eu fosse fugir dele novamente.


			Virei-me, vagarosamente, ouvindo seus passos corridos vindos em minha direção. 


			— Alanno, como vai? Não te vi ontem — ele disse esbaforido, recuperando o fôlego da curta corrida. 


			— Tudo bem, Annanis, como posso te ajudar? — Minha voz era seca, desprovida de qualquer sentimento. 


			Ele me olhou estranho como se não me reconhecesse. Sim, agora eu era outro Alanno. “Mestre Alanno!” E me portaria como um mestre e ele deveria se portar como meu discípulo e aluno.


			— Bem… — Ele começou, dúvida pairava em seu olhar. — Ele deu uma leve sacudida de cabeça e continuou. — Gostaria de comer alguma coisa comigo? Estou faminto, não como nada desde esta manhã.


			Ponderei sobre a pergunta dele, arqueei a sobrancelha. 


			— Do que se trata? — Perguntei, sem pudor. Eu seria um mestre e um mestre não se sentava à mesa para comer junto a um mero aprendiz. 


			Ele me encarou mais uma vez com estranheza no olhar, mas continuou. 


			— Estive lendo sobre história e sobre algumas batalhas e, bem, tive um pouco de dúvidas, na verdade um bocado delas… — Ele parou de falar por um momento e uma sombra obscura pairou sobre seu olhar, quando disse: — Perguntei a um de seus colegas na biblioteca e ele disse que não sabia nada sobre o assunto, que talvez eu devesse perguntar para você, pois era um assunto que você gostava de ler — ele disse e senti que aquele olhar sombrio escondia as verdadeiras palavras do que este meu “colega” disse para ele.


			Concordei com o convite dele e considerei aquele um convite digno de um aluno buscando favores com o seu mestre. Ele me perguntou se eu não tinha problemas em comermos no refeitório onde ele estava ficando e eu respondi que não haveria.


			A comida no refeitório dos bolsistas era basicamente um grude para encher a barriga. Enquanto no refeitório mais luxuoso, cozinheiros de verdade trabalhavam, no dos bolsistas os próprios alunos se candidatavam para trabalhar nas cozinhas. Além do mais, eu não queria ser visto com ele sentado na mesa do meu próprio refeitório. 


			Caminhamos em direção ao dormitório e Annanis ia contando sobre os livros que andava lendo e falando do tanto que tinha lido sobre as raças derivadas.


			Por algum motivo, ele achava um disparate os Elfos serem descritos como criaturas das sombras e terem aparência repugnante, com olhos assustadores, dentes pontudos e narizes, que segundo ele, eram exageradamente grandes para os rostos, enquanto os Orcs tinham corpos esbeltos e vigorosos, peles rubras de tom encantador, olhos expressivos, narizes maciços e cabelos negros e brilhosos. 


			Não era como se os livros estivessem mentindo, essa era a realidade e os livros só a retratavam. Perguntei-me se ele já tinha visto algum orc na vida e como ele iria reconsiderar esse endeusamento à beleza dos orcs se soubesse o quanto eles são uma raça insociável e com valores sem sentido. Isso também me fez pensar se ele realmente vinha de alguma província do leste, onde os orcs viviam em maior quantidade, sobre como o sotaque dele era peculiar e como eu queria saber de onde ele vinha. 


			Nossa caminhada nos fez andar um bom percurso; passamos pelas pontes de pedra cinza e polida que serviam de passagem pelo rio. Passamos pela estrada da feira, que dava acesso ao campus e entramos na estrada, que cortava o bosque até o dormitório.


			Durante todo o percurso ele ia falando sobre as raças e como tinha achado interessante o sistema tribal no qual os orcs viviam — onde as mulheres eram donas das vilas e os homens eram apenas guerreiros e não ditavam sobre a posse das terras. 


			Eu não adicionei muito ao assunto, apenas dizendo que achava pouco provável que todas as informações sociais fossem verdadeiras, pois era raro um ser humano viver em meio aos orcs e os livros dos quais ele tinha retirado aquelas informações tinham sido escritos há mais de 300 anos. E achava improvável que numa raça guerreira como os orcs, as mulheres, que eram fisicamente mais fracas, detivessem o controle das terras.


			Annanis me encarou estupefato. 


			— Eu não duvido de que uma sociedade assim exista; faz muito sentido uma raça guerreira deixar as mulheres no comando. Mulheres são muito mais fortes que homens de tal modo que nenhum de nós pode compreender.


			Ele disse tais palavras com uma profundidade filosófica e eu estava prestes a responder quando um sujeito atarracado de braços largos e rosto bronco lhe cumprimentou.


			— Annanis! Voltou cedo hoje? — Já estávamos às portas do dormitório e o sujeito vinha lá de dentro. Parou para deixar a porta aberta para que entrássemos.


			As portas do dormitório eram duas grandes pranchas de madeira esculpidas com vinhas e flores desabrochando. Estava conservada, embora apresentasse muita idade. O vão da porta era gigantesco, dando para até seis pessoas passarem lado a lado. Uma alavanca mantinha as portas sempre fechadas e um mecanismo suportava boa parte do peso, fazendo a porta ser bem simples de abrir ou fechar, apesar do tamanho e peso.


			Paramos no vão de entrada. 


			— Garrand! Como vai? — Annanis o cumprimentou com entusiasmo e fez uma leve mesura. 


			— Este é Alanno, de quem eu comentei que estava me ajudando — ele disse. Garrand me encarou com uma expressão curiosa, fez uma leve mesura e eu o cumprimentei de volta. 


			— Entendo — ele disse, em voz seca e contínua. — Hoje descerei até Doxxima, vou encontrar com uns amigos. Gostaria de vir se encontrar conosco mais tarde? — indagou, em tom mais animado, seu convite era sincero. 


			— Sabe que não posso, ainda tenho muito que estudar — Annanis disse em tom divertido e deu um de seus sorrisos afetados. 


			— Certo, certo. Então, após as provas, vamos ter que tomar umas para compensar todo o tempo perdido. — Garrand apontava para ele com um dedo em tom acusatório, aquele não devia ser o primeiro convite que ele tinha feito e ele tinha uma cara de quem não aceitaria não como resposta.


			Annanis riu jocoso da postura de Garrand e garantiu que seria uma promessa que ele ficaria feliz em realizar. Os dois trocaram mais alguns gracejos e eu me senti excluído daquela conversa. Mantive-me firme, eu era um mestre e não um colega, não tinha por que sentir-me excluído — “quando nenhum deles estava no meu nível”, pensei. 


			— Vamos andando, Alanno? — Em meio aos meus pensamentos, eu não tinha percebido que Annanis e Garrand tinham se despedido. 


			— Eu estou faminto! — Annanis disse, acertando suas ideias de para onde. Dei um aceno de cabeça e indiquei que ele podia ir na frente. 


			O refeitório era simples e usual como tudo naquele dormitório. As mesas de madeira polida e os largos bancos tinham propósitos claros e nenhum enfeite ou adorno gracejava qualquer parte da superfície. Aquele horário deveria ser o de maior movimento, mas poucos alunos estavam comendo ali, apenas pequenos grupos de três ou quatro alunos se juntavam em algum canto do salão absortos em algum assunto e nem deram atenção à nossa entrada. 


			Na parede que dividia a cozinha do refeitório existia uma enorme janela e Annanis tinha enfiado a cabeça dentro dela para espreitar o outro lado. 


			— Ah, Teissa! É você aí hoje. — Eu ouvia o som abafado da voz de Annanis ao cumprimentá-la, com admiração. 


			— Como vai, garoto, quantos pratos vai comer hoje? — uma voz masculina ecoou pela parede. 


			— Somente o suficiente para encher a barriga, Frazzo — respondeu Annanis.


			Risadas cúmplices vinham de dentro da cozinha. 


			— Teissa, o que preparou de espetacular hoje? — Annanis bajulava a moça que respondeu com uma voz fina. 


			— Preparei tortas de carne. — Ele tirou a cabeça de dentro da janela e perguntou se eu queria torta de carne. Disse que aceitaria com um aceno de cabeça e ele retornou a cabeça para dentro da janela. 


			— Vou querer dois pratos, por favor. Um para mim e um para o meu amigo. — A palavra “amigo” dita por ele me incomodou mil vezes mais que o seu sotaque. De dentro da cozinha, a voz masculina falou em puro tom de gozação. 


			— Veja só, Teissa, agora até amigos imaginários ele está inventando só para comer mais.


			Os três riram por mais um tempo, trocando anedotas e eu comecei a ficar incomodado. Estava pensando em virar as costas e ir embora, mas esperei tempo demais e dois pratos de torta fumegando foram colocados na janela.


			O aroma arrebatador empesteou o ar e meu estômago reclamou baixinho comigo mesmo. Não era nem de perto a gororoba sem gosto que eu tinha comido durante minhas primeiras semanas naquele mesmo refeitório. Decidi que aquilo era só fome e que eu não comia há algumas horas, provavelmente a comida não devia ser nada demais.


			Nos sentamos em uma mesa no canto do salão onde não havia ninguém por perto. Não era difícil achar um lugar reservado ali, a pouca quantidade de alunos fazia do refeitório um imenso espaço de mesas vazias. 


			Annanis trazia uma jarra de água e dois copos para nós; ele serviu nossos copos, mas imediatamente após colocar a jarra de volta na mesa começou a atacar a torta furiosamente. 


			Ele já estava na metade do primeiro dos três pedaços de tortas, destrinchando-a mortalmente, quando eu resolvi, enfim, prová-la. O sabor era magnífico, o recheio não era exagerado, igual às tortas que eu comia no meu refeitório, mas a carne estava divinamente temperada e a massa a encobria com carinho, dando a cada mordida uma descoberta nova de sabores. 


			Assim que terminei o primeiro pedaço, Annanis já estava na metade do seu terceiro e último. Ele parou por um momento e deixou o garfo descansar na lateral do prato. Bebeu vários goles de água, abaixou o copo e disse: 


			— Bem melhor. Estava quase desmaiando de fome.


			Eu imitei o gesto, deixei meu garfo descansando na lateral do prato, peguei meu copo e tomei um gole leve de água para limpar a garganta. Já estava prestes a questionar do que aquilo tudo se tratava, pois mais aparentava que ele queria se destacar na Academia, passeando com um mestre ao seu lado, do que verdadeiramente tirar dúvidas comigo. 


			— Estava procurando um livro de história que me mostrasse um pouco do passado dessa Era e como as fronteiras dos reinos atuais tinham sido formadas — ele começou sem rodeios e eu escutei com atenção. — Perguntei a um dos alunos que trabalhava na biblioteca qual livro de história eu poderia ler. Ele me indicou A Batalha das Planícies de Bassalis. — Não era totalmente errado dizer que A Batalha das Planícies de Bassalis teve grande influência nas fronteiras dos reinos atuais. Muitas batalhas foram travadas e muitas fronteiras mudaram, essa foi a última grande batalha e aconteceu há mais de 300 anos. Quem quer que tenha indicado esse livro para ele o fez com boas intenções. 


			— Fiquei surpreso em como uma batalha há mais de 300 anos afetou tanto e mobilizou tantas raças contra uma única raça. Mas os motivos não me pareceram claros — ele disse, tentando clarear a mente, enquanto coçava a cabeça como se tentasse fazer a informação surgir na superfície da mente. 


			— Bem, na verdade, isso depende — eu comecei a falar. Ele parou de coçar a cabeça me escutando avidamente. — Autores diferentes teorizam motivos diferentes. Não sei qual autor você leu, mas os motivos variam de raça para raça. O fato é que, a cidade forte Aggazissol era impenetrável, ou ao menos nunca tinha sido derrubada antes dessa batalha. Os Avianos eram a raça mais poderosa em toda Axxivvares, região central do continente, e já se estendiam para fora das grandes fronteiras ao sul e ao norte. 


			— Os Goblins disputavam as montanhas com os Avianos e tinham ressentimentos pela falta de ajuda no que foi conhecido como o Colapso de Azzarros. — Annanis me olhou estranho em relação ao nome que eu tinha acabado de falar e percebendo sua confusão, expliquei. — Foi uma cidade antiga dos Goblins que tombou para a ruína. Leia depois a respeito, é uma história bem mais antiga. — Dada a explicação, continuei. — Os Orcs tinham interesse nas planícies e por uma forma de cruzar o continente para o oeste. 


			— Os reinos humanos próximos também tinham interesse nas planícies aráveis, que eram território dos Avianos, mas nenhum deles tinha poder para “bater de frente” com os Avianos. Foi o general Hillennor quem uniu as três raças, Goblins, Orcs e Elfos junto aos humanos, formando a aliança dos quatro, que garantiria poder militar suficiente contra os Avianos. — Eu parei um pouco para beber mais um gole de água, minha garganta estava seca.


			Annanis absorvia as informações com o rosto reflexivo. Um braço cruzado sobre o peito, apoiando o outro que levava sua mão ao queixo, e o colocava numa postura pensativa. 


			— Mas os Elfos não tinham qualquer motivo para se envolver na guerra. — Ele me apontou com um sorriso maroto, achando que tinha achado algum furo na minha história.


			— Bom, de fato não se sabe muito sobre o que levou os Elfos à guerra. O que muitos historiadores dizem é que o general Hillannor os convenceu de que um dos seis tesouros estava sendo escondido na cidade e que os Avianos pretendiam corrompê-lo. — Na menção dos seis tesouros, ergui uma sobrancelha, esperando que Annanis fizesse alguma pergunta.


			— Não precisa explicar — ele respondeu astuto, levantando e sacudindo uma das mãos, dispensando minhas explicações. — Li algo a respeito. Os seis tesouros dados pelos deuses e distribuídos entre os Avianos, Orcs, Tritões, Elfos, Goblins e Fadas — ele foi falando, enquanto enumerava, com as mãos, seis das sete raças derivadas. 


			— Eu entendi essa parte, pretendo ler mais sobre as relíquias para entender sobre o envolvimento dos elfos. Mas, quanto aos reinos costeiros... Por que durante a guerra eles se juntaram e atacaram os reinos que estavam em guerra contra os Avianos?


			As dúvidas de Annanis despertaram um fogo dentro de mim, era um prazer enorme debater histórias de guerra e eu já tinha dedicado inúmeras horas, lendo e relendo muitos daqueles livros e várias versões das mesmas batalhas. 


			— Para entender sobre isso seria melhor que você pegasse para ler sobre A batalha do Arquipélago de Assassizy. Em resumo, os reinos costeiros tinham uma forte aliança com os Avianos contra os Tritões. Durante a guerra, eles tentaram apoiar os Avianos, mas não chegaram a existir conflitos entres os reinos costeiros e a aliança dos quatro, pois os exércitos dos reinos costeiros nunca chegaram a sair propriamente das costas, temendo um ataque dos Tritões.


			Annanis assentiu com a cabeça e falou para si mesmo em voz alta. — Tanto para ler e tão pouco tempo. Seria bom se conseguisse pegar os livros da biblioteca emprestados — retrucou. De fato, ele não conseguiria. Apenas os alunos podiam retirar os livros de dentro da biblioteca.


			— Bom, você não pode, mas eu posso. Sempre que precisar de um livro, me avise e eu retiro para você — eu disse em tom amistoso. Ele me deu aquele sorriso afetado e mesmo tentando a minha pretensão, em manter uma postura de mestre, ia desmoronando.


			Continuamos conversando mais pausadamente, enquanto terminávamos de comer nossos pratos. Annanis fez questão de nos servir mais um pedaço de torta e comíamos falando de vários tópicos sobre as batalhas e os usos das táticas da aliança para sobrepujar as defesas de Aggazissol.


			Eu não percebi as horas passarem e nem em como nossa conversa foi ficando cada vez mais deleitosa. Ríamos de conceitos estranhos empregados nas batalhas e em como decisões estúpidas arruinaram postos de defesa. 


			Contei um pouco sobre outras batalhas que tinha lido e ele me escutava com deleite e concentração. Ele me falava das suas especulações sobre as razões das tomadas de decisões e dessa vez, era eu quem reconsiderava meu ponto de vista, vendo as coisas por outros ângulos. 


			A comida tinha um sabor diferente ali, até a água tinha um gosto mais doce. A conversa era de um prazer honesto. Sentia-me solto para falar o que bem pensava e Annanis me escutava e respondia, amigavelmente. 


			Os alunos já tinham deixado o refeitório há muito tempo, buscando o conforto de suas camas. As luzes da cozinha já tinham sido apagadas e ninguém veio perturbar nossa conversa. 


			Já não tinha ideia do quão tarde era, quando Annanis se levantou, esticando as costas e se espreguiçando. 


			— É muito bom conversar com você, amigo, mas gostaria de ir dormir um pouco. Pretendo ser um dos primeiros na biblioteca amanhã. 


			Ele estendeu a mão para me cumprimentar e foi quando eu percebi. Como eu podia ser tão idiota, achando que aquela era uma relação de mestre e aprendiz? Talvez realmente fosse, mas o aprendiz era, na verdade, eu e não Annanis. E o que ele estava me ensinando era algo que eu tinha esquecido, dentro da Academia, durante todos aqueles anos. 


			O prazer de ter alguém para dividir ideias, conversar sem ter medo do que o outro vai pensar sobre você. O sentimento de conexão que duas pessoas sentem ao conversar por horas, acreditando que apenas alguns minutos tinham se passado. 


			Um sentimento de amizade despertou dentro de mim. Eu não conseguia lembrar da última vez que havia sentido aquilo. Lembrei da amizade que tinha com meu irmão, mas não era igual ao que sentia naquele momento. Nada se igualava àquilo. No meu exílio em busca de conhecimento, tinha esquecido como as conexões com as outras pessoas eram prazerosas. 


			Os conselhos do mestre Talannor vieram à minha mente e eu apertei a mão dele firme e sorri de volta. 


			— Teremos um longo dia pela frente amanhã, amigo. — Annanis rachou o sorriso ainda mais, naquela cara achatada. 


			— Fico feliz que não me enganei sobre você. — As palavras dele foram como um tapa e não tive palavras para responder quando ele completou: — Fico feliz em ver que você não é um daqueles esnobes que se medem pelos títulos de suas famílias, nem pelo ouro nos seus bolsos — concluiu.
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